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RESUMO 

 

GODOI FILHO, C.A.S. Efeitos da antecipação na aplicação de Prostaglandina 
F2α (PGF2α) sobre as taxas de prenhez em protocolos de IATF. 2021. 62 f. 
Dissertação (Mestrado em Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia, Universidade de São Paulo, Pirassununga, 2021. 
 

 

O objetivo deste trabalho foi comparar as taxas de prenhez, utilizando a antecipação 

na aplicação de prostaglandina F2α (PGF2α) no D0 e D7 do protocolo de inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF). No momento do início do protocolo (D0), 818 animais 

da raça Nelore com escore de condição corporal médio (ECC) 4,8±0,06 (escala 1-9) 

divididos em três tratamentos, considerando também a presença de CL para alocação 

nos grupos experimentais. Sendo: 1) Grupo D9: 277 animais (167 com CL); 2) Grupo 

D0: 263 animais (160 com CL) e 3) Grupo D7: 278 animais (169 com CL). O protocolo 

de IATF utilizado foi: D0: aplicação intramuscular (IM) de 5,5 mg de 17β-Estradiol e 

50 mg de Progesterona (P4) (Betaproginn®, Boehringer Ingelheim- (BI) e inserção do 

dispositivo intravaginal monodose contendo 0,96 g de P4 (Progestar®, BI); D9: retirada 

do dispositivo intravaginal, aplicação de 300 UI (IM) de gonadotrofina coriônica equina 

(eCG, Folligon®, MSD) e 1 mg de cipionato de estradiol (E.C.P®, Zoetis). A única 

aplicação que diferiu entre os tratamentos foi a de Cloprostenol Sódico (Cioprostinn®, 

BI), sendo: Grupo D0: 265 µg (IM) no início do protocolo (D0) e outra dose de 530 µg 

(IM) no momento da retirada (D9), Grupo D7: 530 µg (IM) 7 dias após o início do 

protocolo (D7) e Grupo D9: 530 µg (IM) no momento da retirada dos dispositivos (D9). 

No dia da retirada dos dispositivos (D9), todos os animais foram marcados com bastão 

na base da cauda para a detecção do estro. No dia da IATF (D11), foram mensurados 

os folículos pré-ovulatórios por US. Foram utilizados sêmen de 15 touros, 

uniformemente distribuídos entre os tratamentos. O diagnóstico de gestação foi 

realizado por US 30 dias após a IATF. A taxa de detecção de estro foi de 79,4% 

(220/277), 84% (221/263) e 83,4% (232/278) para os grupos D9, D0 e D7, 

respectivamente (P=0,46). O diâmetro folicular no D11 entre os grupos foi D9 

(13,37±0,13 mm), D0 (13,64±0,15 mm) e D7 (13,19±0,14 mm) (P=0,03). Houve uma 

diferença significativa para o número de animais que anteciparam a ovulação (P=0,04) 

sendo 6,1% (16/263) D0 e 2,2% (6/277) para D9. O tratamento D7 não diferiu de 

ambos os tratamentos com 5% (14/278). As taxas de prenhez para os grupos D9, D0 
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e D7 foram, respectivamente, 50,18% (139/277), 53,23% (140/263) e 57,91% 

(161/278) (P=0,34). Considerando os animais que não apresentaram CL no D0, as 

taxas de prenhez foram, Grupo D0: 48,54% (50/103), Grupo D7: 53,21% e Grupo D9: 

55,45% (61/110) (P=0,58). Para os animais com CL no D0, as taxas de prenhez foram, 

respectivamente, de 46,71% (78/167), 56,25% (90/160) e 60,95% (103/169) (P=0,02) 

para os grupos D9, D0 e D7. Em conclusão, a antecipação da aplicação da 

prostaglandina em protocolos de IATF aumentou a taxa de prenhez em animais que 

apresentaram um CL no início do protocolo, entretanto não proporcionou nenhum 

incremento, nos animais que não apresentaram CL. Devido a maior possibilidade na 

antecipação da ovulação é fundamental, para o resultado do protocolo de IATF a 

sincronização do horário da inseminação.  

 

 

Palavras-chaves: Gado de corte. Protocolos de 3 e 4 manejos. Luteólise. 
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ABSTRACT 

 

GODOI FILHO, C. A.S. 2021. Effects of anticipation in the application of 

Prostaglandin F2α (PGF2α) on pregnancy rates in FTAI protocols. 2021. 62 f. 

Dissertação (Mestrado em Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Universidade de São Paulo, Pirassununga, 2021. 

 

The objective of this work was to compare pregnancy rates, by anticipating the 

administration of prostaglandin F2α (PGF2α) on D0 and D7 of the fixed time artificial 

insemination protocol (FTAI). At the beginning (D0), 818 Nellore breeds with average 

body condition score (ECC) 4.8 ± 0.06 (scale 1-9) were distributed in three treatment 

groups considering the presence of CL for allocation in experimental groups. Thus: 1) 

Group D9: 277 animals (167 with CL) 2) Group D0: 263 animals (160 with CL) and 3) 

Group D7: 278 animals (169 with CL). The FTAI protocol used was D0: intramuscular 

(IM) application of 5.5 mg of 17β-Estradiol and 50 mg of Progesterone (P4) 

(Betaproginn®, Boehringer Ingelheim- (BI) and insertion of the single-dose intravaginal 

device containing 0.96 g of P4 (Progestar®, BI). D9: removal of the intravaginal device, 

application of 300 IU (IM) of equine chorionic gonadotrophin (eCG, Folligon®, MSD) 

and 1 mg of estradiol cypionate (ECP®, Zoetis). The application of Cloprostenol 

Sodium (Cioprostinn®, BI) differed between treatments, being Group D0: 265 µg (IM) 

at the beginning of the protocol (D0) and another dose of 530 µg (IM) at the time of 

withdrawal (D9). Group D7: 530 µg (IM) 7 days after the beginning of the protocol (D7) 

and Group D9: 530 µg (IM) at the removal of the devices (D9).On the day of removal 

of the intravaginal devices (D9), all animals were marked with a stick at the base of the 

tail for the detection of estrus. On the day of the FTAI (D11), preovulatory follicles were 

measured by mode B ultrasonography (US). Semen from 15 bulls were used, randomly 

distributed between treatments. After 30 days FTAI was performed the pregnancy 

diagnosis for US. The estrus detection rates were 79.4% (220/277), 84% (221/263) 

and 83.4% (232/278) for groups D9, D0 and D7, respectively (P=0,46). The follicular 

diameters at D11 between the groups were D9 (13.37 ± 0.13 mm), D0 (13.64±0.15 

mm) and D7 (13.19±0.14 mm) (P = 0,03). The number of animals that anticipated 

ovulation (P=0.04) differed significantly: 6.1% (16/263) D0 and 2.2% (6/277) for D9. 

Treatment D7 did not differ for both treatments with 5% (14/278).  Pregnancy rates for 

groups D9, D0 and D7 were 50.18% (139/277), 53.23% (140/263) and 57.91% 
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(161/278), respectively (P = 0.34). Animals that did not show CL in D0, the pregnancy 

rates were, Group D0: 48.54% (50/103), Group D7: 53.21% and Group D9: 55.45% 

(61/110) (P = 0.58). Animals that showed CL on D0, pregnancy rates were D9: 46.71% 

(78/167), D0: 56.25% (90/160) and D7: 60.95% (103/169), (P = 0.02). In conclusion, 

anticipating the application of prostaglandin in FTAI protocols increased the pregnancy 

rate in animals that presented CL at the beginning of the protocol; however, it did not 

provide any increase in animals that did not present CL.  Due to the greater possibility 

of anticipating ovulation, it is essential for the result of the FTAI protocol to synchronize 

the time of insemination. 

Keywords: Beef cattle. FTAI protocols 3 and 4 management. Luteolysis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura de corte é uma das atividades mais importantes do agronegócio 

brasileiro, representando em 2020, 10% do PIB brasileiro. A pecuária de corte 

movimentou R$747,05 bilhões, 20,8% acima dos R$ 618,5 bilhões registrados em 

2019. (ABIEC 2021). O país possui um rebanho de cerca de 187,55 milhões de 

cabeças (ABIEC 2021), sendo que o rebanho de cria brasileiro é composto por cerca 

de 75 milhões de matrizes, que são responsáveis pela produção de 50 milhões de 

bezerros por ano (MAPA, 2017). Em 2020, o número de abates no Brasil foi de 41,5 

milhões de cabeças, com produção estimada de 10,32 milhões de toneladas 

equivalente carcaça, representando 14,3% da produção mundial de carne (ABIEC, 

2020). No ano de 2020 a balança comercial brasileira obteve um superávit de 50 

bilhões de dólares, os produtos do agronegócio obtiveram um total de 87,5 bilhões de 

dólares sendo fundamental para o superávit da balança comercial brasileira, visto que 

os demais produtos tiveram um resultado negativo de 36,9 bilhões de dólares (ABIEC 

2021).   

Apesar disso, a pecuária de corte brasileira ainda apresenta baixa eficiência 

produtiva e ocupa o segundo lugar no ranking mundial de produção de carne, liderado 

pelos Estados Unidos, que produzem 17,3% da carne mundial com um rebanho de 

94,3 milhões de cabeças (ABIEC, 2021). 

Uma ferramenta que surgiu para ajudar a melhorar a eficiência produtiva desta 

cadeia foi a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), visto que um dos principais 

gargalos da utilização da inseminação artificial, em rebanhos de gado de corte é a 

observação de cio, devido a maior parte da população destes animais ser criada de 

modo extensivo. 

No ano de 2020, 89,8% das inseminações no Brasil foram realizadas por IATF. 

Esta técnica obteve um crescimento de 29,7% quando comparado ao ano de 2019. 

Em 2020, foram comercializados mais 21 milhões de protocolos de IATF e 23,6 

milhões de doses de sêmen (BARUSELLI et al., 2021). Com a colaboração dessa 

tecnologia, verificou-se que o percentual de fêmeas em idade reprodutiva inseminadas 

artificialmente passou de 5,8% em 2002 para 13,1% em 2018 (BARUSELLI et al., 

2018). Segundo dados da asbia (2020) cerca de 19% das matrizes do pais são 

inseminadas e quando separado por aptidão, 22% das matrizes de corte e 11% das 

matrizes de leite são inseminadas. O aumento de uso da IATF representa 
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considerável incremento de produtividade quando comparado com a monta natural, 

maximizando o retorno econômico para as fazendas de corte e de leite (BARUSELLI 

et al., 2019). Devido à grande importância desta biotecnologia da reprodução para a 

bovinocultura de corte no Brasil, é fundamental promover pesquisas para desenvolver 

protocolos mais eficientes. O objetivo deste trabalho é comparar a taxa de prenhez 

em protocolos de IATF, utilizando a antecipação na aplicação de prostaglandina F2α 

(PGF2α). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 NUTRIÇÃO NO PRÉ PARTO 

 

A eficiência reprodutiva é uma característica de baixa herdabilidade. Dessa 

forma, a eficiência reprodutiva de um rebanho é altamente influenciada pelo manejo e 

pelo ambiente. Dentre os fatores de ambiente, que afetam a reprodução de bovinos, 

a nutrição é o de maior impacto (SANTOS, 1998). 

Dessa maneira, apesar do terço inicial de gestação geralmente ocorrer no 

período das águas, deve-se salientar que o requerimento nutricional das matrizes, 

nessa fase, é alto por estar na fase final de amamentação de sua cria anterior 

(NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 2016). 

O peso de desmame do bezerro tem correlação positiva com o ECC (Escore 

de Condição Corporal) da vaca, durante o segundo e terceiro trimestre da gestação 

(BOHNERT et al., 2013; MARQUES et al., 2016). Mulliniks et al. (2013a) 

demonstraram que o fornecimento suplementar de proteína para matrizes, no final da 

gestação, ocasionou um efeito positivo na saúde dos bezerros e na lucratividade 

dessas crias na terminação. O desempenho reprodutivo das crias, maior peso e 

fertilidade pós-desmama de bezerras também foram superiores em filhas de vacas 

suplementadas ao final da gestação, quando comparadas com as não-suplementadas 

(MARTIN et al., 2007). 

 

2.2 NUTRIÇÃO NO PÓS PARTO 

 

No pós-parto, o consumo de MS não é suficiente para atender as exigências 

nutricionais e a vaca acaba por mobilizar reservas corporais para manter a produção 

de leite, que nessa fase é prioridade em relação às funções reprodutivas. Uma perda 

excessiva de peso, decorrente da subnutrição, pode levar ao anestro em vacas de 

corte (RICE, 1991), principalmente naqueles animais que pariram com baixo ECC, ou 

naqueles que ainda estão em crescimento (NRC, 1996). 

O aumento do fornecimento de alimento no pós-parto reduz - mas não exclui 

completamente - o efeito negativo da restrição nutricional no pré-parto (LAMB, 1999), 
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já que o início do crescimento dos folículos primordiais se dá 60 dias antes destes 

atingirem a fase de dominância (WILTBANK et al., 1996). Vale ressaltar que a 

manutenção da condição corporal de vacas no pré-parto é uma ferramenta mais 

econômica, sob o ponto de vista metabólico, pois durante a gestação, os animais 

tendem a ganhar peso mais facilmente (anabolismo gestacional). No pós-parto, devido 

à condição catabólica em que se encontram os animais, o custo desta se torna mais 

oneroso em relação ao pré-parto (LAMB, 1999). 

 

2.3 ANESTRO PÓS PARTO 

 

A duração do período de anestro pós-parto, em vacas de corte, em sistema de 

cria é de extrema importância econômica. Para esses animais, o retorno precoce à 

atividade ovariana pós-parto irá determinar quando eles estarão aptos para iniciar a 

estação de monta, e quanto tempo permanecerão ativos no período de monta. 

Bezerros nascidos de vacas com longo período de anestro pós-parto, na estação de 

monta anterior, tendem a ser mais jovens e pesar menos no período de desmama, 

devido ao maior tempo (FERRELL, 1991). 

Em bovinos de corte, o desempenho reprodutivo associado à condição corporal, 

se dá pela influência no crescimento e persistência do folículo dominante no período 

pós parto. O balanço energético negativo (BEN) afeta os teores sistêmicos de IGF-1 

(fator de crescimento semelhante à insulina), insulina e GH (hormônio do crescimento) 

e altera a frequência de pulsos de LH, comprometendo, consequentemente, o 

crescimento folicular, atrasando a primeira ovulação pós-parto (PELEGRINO et al., 

2009). 

Perda maior a uma unidade de ECC, após o parto, aumenta significativamente 

o risco de atrasar a ovulação e prolongar o início da atividade luteínica até a 11º 

semana pós-parto (BUTLER, 2000; SHRESTHA et al., 2005). 

Além dos efeitos da nutrição pós-parto, as vacas de corte paridas têm sua 

pulsatilidade de LH comprometida pela presença do bezerro. Os opióides endógenos, 

como as β-endorfinas, são liberadas durante a mamada e inibem a secreção de 

GnRH, diminuindo a frequência de pulsos de LH (CARVALHO, 2014), ajudando a 

prolongar o anestro pós-parto. 
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2.4 METABOLISMO E METABÓLITOS NO PÓS PARTO 

 

Em momentos de jejum prolongado ou déficit energético, pode ocorrer a 

mobilização de reservas em processo controlado hormonalmente, principalmente pela 

adrenalina e pelo glucagon. Os triacilglicerídeos (TAG) são metabolizados em 

resposta à baixa glicemia, liberando ácidos graxos não esterificados (AGNE) na 

corrente sanguínea que se ligam à albumina para serem transportados. Assim, 

poderão ser utilizados ao nível celular, para obtenção de energia pela β-oxidação dos 

lipídeos na matriz mitocondrial (GONZALEZ e SILVA, 2006). 

Com isso, AGNE e BHB (Beta hidróxido butirato) séricos podem ser utilizados 

no monitoramento do grau de mobilização das reservas, servindo como um indicador 

do equilíbrio energético do animal (HOBBS, 2016). Em gado de corte, elevadas 

concentrações de BHB no pós-parto, têm sido correlacionadas a baixas taxas de 

prenhez no início de estação de monta (MULLINIKS et al., 2013b). Tem sido reportado 

que animais com BEN, verificado pelo aumento de AGNE circulantes, possuem 

também concentração aumentada de AGNE no interior do fluido folicular, diminuindo 

a proliferação da célula da granulosa, produzindo folículos menores, o que provoca 

uma diminuição do peso do corpo lúteo, com concomitante redução da concentração 

de progesterona (P4) circulante (JORRITSMA et al., 2003). 

Tais fatos podem explicar o efeito dos AGNE na maturação e no 

desenvolvimento de oócitos fecundados, prejudicando a taxa de clivagem e a 

formação de blastocisto, com uma taxa de mórula, no dia 7, de 30,1% para o grupo 

controle e 20,5% para o grupo com maiores teores de AGNE (JORRITSMA et al., 

2004).  

Vizcarra et al. (1998) verificaram que animais no pós-parto, que apresentaram 

atividade luteínica, possuíam menor concentração circulante de AGNE do que os que 

não apresentaram, mostrando que os AGNE afetam negativamente a ciclicidade pós-

parto em vacas primíparas. Os animais sem atividade luteínica apresentaram uma 

média de AGNE de 929 µEg/L e os animais com atividade uma média de 806 µEg/L.  
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2.5 ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL NO PÓS PARTO 

 

Para se maximizar o desempenho reprodutivo dos bovinos, é importante que 

se faça o acompanhamento do estado nutricional dos mesmos. Um dos indicadores 

que poderiam ser utilizados é o peso que, entretanto, pode variar bastante de acordo 

com o tamanho dos animais. Richards et al. (1986) estabeleceram um sistema de 

escores de condição corporal (ECC de 1 a 9), baseado nas reservas corporais de 

gordura e proeminência das extremidades ósseas. Esse sistema é bastante viável, 

uma vez que permite detectar as mudanças que ocorrem nas vacas, durante os 

diferentes períodos do ano e estados produtivos em que se encontrem. No apêndice, 

encontram-se, na figura 2, os escores de condição corporal na escala de 1-9, segundo   

Nicholson e Butterworth (1986). 

Dessa forma, quando a oferta de alimento é reduzida, os animais apresentam 

diminuição na sua condição corporal. Desse modo, podem-se listar entre os fatores 

que influenciam o ECC: (1) lotação de pastagem; (2) data do parto; (3) suplementos 

minerais, proteicos e energéticos; (4) genética do animal; (5) manejo e espécie de 

forrageiras; (6) idade ao desmame e (7) doenças por ecto e endoparasitas (MARQUES 

et al., 2010). 

Segundo Cooke et al. (2009), ECC no início da estação de monta pode ter 

impacto na eficiência reprodutiva (figura 3, apêndice). Contudo, vale ressaltar que 

vacas de corte excessivamente condicionadas ECC maior que 7 na escala de 1 a 9 e 

maior que 4 na escala de 1 a 5 podem ter dificuldades ao parto, além de altos custos 

de mantença, comparados ao daquelas com ECC moderado. 

Houghton et al., (1990) analisaram a influência do ECC no retorno ao estro no período 

pós-parto, em vacas de corte (tabela 3, apêndice). Para o ECC 3, o intervalo entre o 

parto e o 1º estro foi de 88,5 dias. Para as vacas com ECC 4, 5, 6 e 7 foram, 

respectivamente 69,7,  59,4, 51,7 e 30,6 dias.    
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2.6 PROGESTERONA 

 

A progesterona (P4) é um hormônio esteroide, lipossolúvel e derivada do 

colesterol. A partir do colesterol circulante, a P4 é sintetizada no ovário pelo corpo 

lúteo (CL), placenta e córtex da glândula adrenal. Além dos efeitos hormonais, ela 

atua como precursora dos estrogênios, androgênios e esteroides do córtex da 

glândula adrenal (HAFEZ & HAFEZ, 2004). 

O principal tecido no organismo que produz P4, em vacas no início do ciclo 

estral normal, seguido ou não de prenhez é o corpo lúteo (CL). A concentração 

circulante de P4 no organismo é determinada pela razão entre sua produção pelo CL, 

e, por outro lado, pelo seu metabolismo nas células hepáticas (NASCIMENTO et 

al.,2013). 

As concentrações plasmáticas de P4 dos bovinos apresentam variações 

durante o ciclo estral normal, com concentrações abaixo de 1 ng/mL ao estro e valores 

máximos entre 2 e 3 ng/mL para vacas de raças zebuínas (ADEYEMO e HEATH et 

al., 1980).  

A P4 modula várias funções reprodutivas, como o crescimento folicular e 

nutrição inicial do embrião (MANN; LAMMING, 2001). Altas concentrações de 

progesterona circulante, imediatamente após a concepção, têm sido associadas ao 

alongamento do concepto, juntamente ao aumento da produção de interferon-tau e 

maiores taxas de prenhez em vacas (DISKIN & MORRIS, 2008). 

A P4 e seus análogos têm sido amplamente utilizados em protocolos de 

sincronização há vários anos (ODDE, 1990), apresentando várias alternativas de 

administração tais como: injetáveis (ULBERG; CHRISTIAN; CASIDA,1951), via oral, 

implantes auriculares (GONZALEZ-PADILLA et al., 1975) e dispositivos intra-vaginais 

(MACMILLAN et al., 1991; PIMENTEL, 2006), sendo que estes apresentam ampla 

utilização atualmente. Sua utilização é datada na década de 50 e, com o surgimento 

dos protocolos de sincronização de estro, tornou-se fundamental para a pecuária atual 

(TORRES-JÚNIOR et al., 2009). 
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2.7 TAMANHO DO FOLÍCULO E TAXA DE PRENHEZ 

 

A fertilidade dos bovinos tem sido positivamente associada com o diâmetro do 

folículo ovulatório (VASCONCELOS et al., 2001). O diâmetro folicular pode ser 

considerado um indicador da capacidade funcional do folículo (VAN EERDENBURG 

et al., 2002) e está relacionado à maturidade folicular (PERRY et al., 2007), à taxa 

ovulatória, à taxa de concepção e P/IA (SÁ FILHO et al., 2010). 

Menores teores de P4 resultam em maior pulsatilidade de LH e, consequentemente, 

em maior crescimento folicular (PFEIFER et al., 2009). Contudo, a capacidade de 

ovulação só é adquirida quando o folículo atinge um diâmetro de aproximadamente 

10 mm (SARTORI et al., 2001). A porcentagem de fêmeas que ovulam quando o 

folículo possui > 10 mm de diâmetro é de 90%, contudo a porcentagem cai para 33% 

quando o folículo possui entre 7 e 8,4 mm (GIMENES et al., 2008). Folículos pré-

ovulatórios maiores promovem maiores concentrações circulantes de E2 no 

proestro/estro e resultam em maiores CL e concentrações de P4 no diestro em vacas 

de corte (PERES et al., 2009). A elevada concentração de estradiol pré-ovulatória, 

promovida pelo maior diâmetro do folículo ovulatório, pode influenciar a fertilização 

das fêmeas, por promover mudanças no ambiente uterino, melhorando o transporte 

espermático e favorecendo a concepção (SÁ FILHO et al. 2011). Sá Filho et. al., 

(2010) realizaram um experimento com 2388 vacas de corte e obtiveram os seguintes 

resultados o diâmetro médio do foliculo maior no dia da IATF foi (± SEM) 11,1 ± 0,3 

mm. A distribuição das vacas de acordo com o diâmetro do foliculo maior  no dia da 

IATF foi de 12,4% <7,5 mm, 29,5% entre 7,5 e 11 mm, 46,8% entre 11,1 e 14,4 mm e 

11,3%> 14,4 mm de diâmetro. 

 No geral, 51,4% de todas as vacas estavam prenhas 30 dias após a IATF. À 

medida que o diâmetro do foliculo maior aumentava, também aumentava P / AI. Vacas 

com foliculo maior > 14,4 mm de diâmetro tiveram a maior probabilidade de prenhez 

no dia 30 após a inseminação. Na verdade, uma relação semelhante foi observada 

quando apenas as vacas que tiveram um tempo sincronizado de ovulação foram 

avaliadas. À medida que o diâmetro do folículo ovulatório aumentou, o P / AI no dia 

30 após a IATF também aumentou. No entanto, parece que um folículo a partir do qual 

ocorreu a ovulação de pelo menos 11,1 mm de diâmetro foi necessário para atingir P 

/ AI máximo no dia 30. Vacas categorizadas com diâmetro do folículo entre 11,1 e 14,4 

mm tiveram P / AI semelhantes àquelas com foliculo maior > 14,4 mm, mas ambos 
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foram maiores (P = 0,004) do que as vacas com foliculo maior <11,1 mm. Vacas nas 

quais o diâmetro do folículo dominante aumentou a partir da remoção da fonte de 

progesterona para IA tiveram maior P / IA em comparação com aquelas nas quais o 

diâmetro do folículo tornou-se menor. O estro foi detectado em 57,8% das vacas no 

dia da IATF. Vacas que expressaram estro tiveram 3,3 vezes maior (P <0,001) chance 

de engravidar 30 dias após a inseminação do que vacas que não expressaram estro. 

 A taxa geral de ovulação após o protocolo de sincronização do estro foi de 

84,9%. A ovulação foi associada (P <0,001) ao diâmetro do foliculo maior no dia da 

inseminação e a ovulação aumentou em vacas categorizadas com diâmetro do folículo 

de até 11,1–14,4 mm, após o qual permaneceu semelhante. Essa relação foi 

confirmada quando o diâmetro do folículo foi analisado como uma variável contínua. 

A probabilidade de ovulação aumentou com o diâmetro do folículo, mas atingiu um 

platô após aproximadamente 12–13 mm de diâmetro. As vacas classificadas como 

tendo foliculo maior <7,5 mm no dia da FTAI tinham folículos pequenos porque uma 

grande proporção (79,4%) dessas vacas ovulava antes da FTAI. O estro foi associado 

ao diâmetro do folículo, sendo que vacas com BF> 14,4 mm tiveram a maior proporção 

detectada em estro no dia da IATF. 

 A prenhez foi influenciada (P = 0,001) pelo diâmetro do folículo [<7,5(mm) = 

27,5% (81/295), 7,5-11 (mm) = 46,6% (328/705), 11,1-14,4 (mm) = 57,9% (647/1118), 

>14,4 (mm) = 63,3% (171/270) )] e a ocorrência de estro [estro = 67,7% (174/257) e 

sem estro = 36,2% (68/188)]. O diâmetro do folículo na FTAI influenciou a taxa de 

ovulação [<7,5 (mm) = 42,5% (34/80), 7,5-11 (mm) = 73,9% (161/218), 11,1-14,4 (mm) 

= 95,8% (407/425), >14,4 (mm) = 97,8% (88/90)], o ocorrência de estro [<7,5 (mm) = 

54,8% (51/93), 7,5-11 (mm) = 33,6% (43/128), 11,1-14,4 (mm) = 68,9% (126/183), 

>14,4(mm) = 90,2% (37/41)] e P / AI entre vacas que teve ovulações [<7,5(mm) = 

32,4% (11/34), 7,5-11,1 (mm) = 50,3% (81/161), 11,1-14,4(mm) = 60,0% (244/407), 

>14,4(mm) = 68,2% (60/88)]. Corroborando com os dados experimento acima 

Nishimura et al., (2018) obtiveram resultados semelhantes quando correlacionaram o 

diâmetro do folículo com a taxa de prenhez. Para o tamanho do folículo, a 

interpretação da curva quadrática indica uma relação positiva entre a taxa de prenhez 

e o tamanho do folículo, até o ponto de inflexão, quando o diâmetro do folículo era 

maior que 14,2 mm, sugerindo que as vacas tinham uma probabilidade menor de 

emprenhar se houvesse um folículo deste diâmetro ou maior (figura 4, apêndice). 

Além disso, quando classificados de acordo com a média do diâmetro do folículo (11,6 
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mm), vacas com folículos < 11,6 mm tiveram menores taxas de prenhez do que 

aquelas com folículos ≥ 11,6 mm (39,9% 171/429 em comparação com 59,5%, 

248/417; P <0,0001).  

 

 

2.8 PROSTAGLANDINAS 

 

As prostaglandinas (PGF) são derivadas do ácido araquidônico formados a 

partir de ácidos graxos poli-insaturados, na maioria dos tecidos dos mamíferos 

(SAMUELSSON et al., 1978). 

Dessa forma, a PGF produzida no endométrio, alcança a circulação venosa 

uterina e, por meio de mecanismo contracorrente, passa ao sistema arterial ovariano, 

onde produz vasoconstrição e, consequentemente, luteólise (CUNNINGHAM, 2004). 

A luteólise ou regressão do CL é caracterizada pelo declínio inicial da secreção de 

progesterona (luteólise funcional), seguido pela mudança da estrutura celular do 

espaço físico que compreendia o CL (luteólise estrutural). 

A secreção de PGF2α ocorre em vários pulsos (4-7 pulsos), de curta duração 

(3-6 horas), durante 2 a 3 dias, ocorrendo previamente, durante e após o declínio 

da P4 circulante (KINDHAL et al., 1981). A luteólise é desencadeada pela ocorrência 

de cinco a oito pulsos de PGF2     liberados pelo endométrio, durante um período 

de 2 a 3 dias (NANCARROW; BUCKMASTER; CHAMELEY, 1973). 

A secreção de PGF2α pode ser mensurada pela dosagem do metabólito da 

PGF (13,14-dihydro- 15-keto-PGF2α; PGFM), uma vez que a PGF2α tem meia vida 

plasmática curta, de aproximadamente um minuto, enquanto que PGFM possui uma 

meia vida em torno de oito minutos (GINTHER et al., 2007). 

A concentração basal de PGFM em vacas, durante a fase luteínica, varia de 

10 a 100 pg/mL. No momento da luteólise, PGFM é produzida em picos, que duram 

de 2 a 5 horas, em intervalos que variam de 2 a 30 horas, com concentrações 

plasmáticas de 150 a 500 pg/mL (KOTWICA et al., 1998). 

Um único tratamento com prostaglandina, irá causar a regressão de um corpo lúteo 

de ciclo médio, mas não de um CL de ciclo inicial (1-5 dias após o estro), apesar da 

presença de concentrações similares de receptores de PGF de alta afinidade. A falta 

de luteólise induzida por PGF no CL inicial pode ser devido a mudanças específicas 
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na expressão gênica, especialmente de PGHS-2, que pode impedir a produção de 

PGF intraluteínica e, possivelmente, outros processos luteolíticos importantes (TSAI 

e WILTBANK, 1998), este trabalho fez um comparativo do efeito da prostaglandina, 

no CL com 4 dias vs CL com 11 dias para as seguintes características: volume e peso 

luteal e concentração de P4 no soro. No grupo controle foi aplicado solução salina.  

 Como esperado nem o volume (mm3) quanto o peso luteal do CL foram 

modificados após 4 horas da aplicação PGF em ambos os grupos D4 e D11 quando 

comparado ao grupo da solução salina. O volume luteal (mm3) no dia 4 foi (1068 ± 

125 e 1118 ± 83) e no dia 11 (5334 ± 48 e5931 ± 776) para o grupo tratado com PGF 

e solução salina respectivamente. O peso Luteal (g) no dia 4 foi (1.12 ± 0.13 e 1.00 ± 

0.14) e no dia 11 (4.73 ± 1.08 e 5.04 + 1.16) para o grupo tratado com PGF e solução 

salina. No grupo tratado com a solução salina, o CL no D11 apresentou altas 

concentrações de P4 por grama de tecido luteal (µg/g) (5.04 ± 1.16), quando 

comparado ao CL no D4 (1.00 ± 0.14). A concentração de P4 luteal (µg/g) foi 

significantemente diminuída 4 horas depois do tratamento com a PGF (0.63 ± 0.13), 

no dia 11 comparado ao grupo tratado com solução salina (2.23 ± 0.73) e essa 

diminuição foi refletida na menor concentração de sérica (ng/ml) de P4 4 horas após 

o tratamento com a PGF sendo 1.94 ± 0.22 e 3.88 ± 0.29 para o grupo PGF e solução 

salina respectivamente. No dia 4 a concentração luteal (µg/g) (1.01 ± 0.18 e 1.08 ± 

0.24) e sérica (ng/ml) (0.46 ± 0.05 e 0.58 ± 0.08) de P4 foram iguais entre o grupo PGF 

e solução salina.  

Corroborando com esses dados, Fernandes et al. (2006) mostraram os efeitos 

de diferentes doses de um análogo da prostaglandina (Cloprostenol), em animais 

selecionados para luteólise de acordo com o dia do ciclo estral. Estes autores 

concluíram que o CL apresenta diferença de sensibilidade aos análogos da 

prostaglandina, de acordo com o dia do ciclo estral em que estes produtos são 

aplicados. 

As duas principais prostaglandinas sintéticas disponíveis no mercado brasileiro 

são o dinoprost tromethamine e o cloprostenol. A metabolização das duas formas 

exógenas de PGF2α ocorrem de forma diferente, o dinoprost tromethamine é 

metabolizado rapidamente pelo pulmão de maneira similar à PGF2α endógena 

(McCRACKEN et al., 1999). Segundo Ferreira e Vane, (1967) mais de 95% da PGF2α 

é metabolizada a componentes inativados como a 15-ceto-13, 14-diidroprostaglandina 
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F2alpha, por uma única passagem pelos pulmões, enquanto que o cloprostenol 

apresenta uma maior resistência ao metabolismo endógeno. Sua metabolização 

ocorre no fígado e apresenta meia vida de aproximadamente 3 horas (REEVES et al., 

1978). A utilização de PGF2α, ou de algum de seus análogos, é essencial ao sucesso 

dos protocolos de IATF (COLAZO e MAPLETOFT, 2014), uma vez que a luteólise é 

essencial para que o folículo dominante se desenvolva até a fase pré-ovulatória e 

alcance a ovulação (KASTELIC et al., 1990). 

Souza et al. (2007) demonstraram que concentrações de P4 > 0,5 ng/mL, 

próximo à IA, reduziu significativamente a fertilidade das vacas. A P4 pode modificar 

o padrão fisiológico do transporte dos gametas, por meio de alterações na 

contratilidade do útero, ou do oviduto e reduzir a taxa de fecundação (HUNTER, 2005). 

Segundo Vasconcelos et al. (2000), uma alternativa para evitar falhas na 

ovulação devido à alta quantidade de progesterona próximo IA, seria fazer a 

antecipação da aplicação de PGF2 α em 24 ou 48 horas antes da retirada do 

dispositivo de progesterona. 

 

2.9 ANTECIPAÇÃO DE PROSTAGLANDINAS EM PROTOCOLOS DE IATF 

 

Para analisar a eficiência da antecipação da aplicação de prostaglandinas em 

protocolos de IATF, vários experimentos foram realizados utilizando a antecipação 

para os vários dias do protocolo de IATF (D0 e D7), com resultados diversos. 

Peres et al. (2009) realizaram um experimento com 350 vacas nelore não 

lactantes, com escore de condição corporal de 2,6 ± 0,4, avaliado no D0, usando uma 

escala de 1 = magra a 5 = gorda, criadas em pastagem de Brachiaria brizantha, com 

água e sal mineral à vontade e sincronizadas com o seguinte protocolo: Dispositivo 

de progesterona (CIDR) + 2 mg de benzoato de estradiol (IM) no D0. No dia 7, os 

animais foram divididos em dois grupos; o primeiro recebeu uma aplicação de 12,5 

mg de Dinoprost no dia 7 e o outro recebeu a mesma dose no dia 9. No dia 9, o 

implante de progesterona de ambos os lotes foi retirado, com aplicação de 0,5 mg CE 

(IM) + 300 UI eCG (IM). No dia 9, amostras de sangue foram coletadas, imediatamente 

após a retirada do implante de progesterona. O objetivo desse experimento foi avaliar 

o efeito da antecipação de PGF2α nos dia 7 vs. 9. 
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Vacas que receberam a aplicação de prostaglandina no dia 7 apresentaram 

menores teores de progesterona, quando comparadas com as que receberam a 

aplicação no dia 9 (3,05 ± 0,21 ng/mL vs.4.58 ± 0,21 ng/ mL; P < 0,05), um maior 

folículo na IATF (11,54 ± 0,21 mm vs 10,84 ± 0,21 mm; P<0,05), e melhora nas taxas 

de ovulação (85,4% vs 77%), concepção (60,9% vs 47,2%) e prenhez (52% vs 36,4%) 

(P <0,05). 

Girotto et al. (2016) realizaram um experimento com 877 novilhas Nelore com 

CL, para avaliar o efeito da utilização de uma dose de 150 µg de D-Cloprostenol, no 

início do protocolo (D0), na taxa de prenhez. Para isso, os animais foram divididos em 

dois grupos com e sem PGF2α no D0. O protocolo foi iniciado com dispositivo de 1 g 

de P4 e 2 mg de benzoato de estradiol. Na retirada dos dispositivos, todos os animais 

receberam uma aplicação intramuscular de eCG, PGF e CE. Não houve diferença nas 

taxas de concepção (P = 0,65) observadas em novilhas tratadas (42,0%, 188/443) ou 

não (39,4%, 171/434) com PGF2α no D0.  

Teixeira et. al (2016) utilizaram 269 novilhas da raça Nelore para comparar a 

taxa de prenhez, utilizando ou não uma dose 0,265 mg de Cloprostenol sódico no D0 

(dispositivo de 0,6 g de P4 + 2 mg de BE) e também não encontraram diferença 

significativa nas taxas de prenhez (50,0% 68/136 vs 45.1% 60/133; P = 0,72), para o 

grupo PGF no D0 e controle respectivamente. 

Ferreira et al. (2017) realizaram um estudo de análise retrospectiva de dados, 

com o objetivo de comparar a utilização de uma ou duas doses de análogo de 

prostaglandina, sobre a taxa de gestação, em fêmeas bovinas Nelore, mantidas em 

regime de confinamento, inseminadas por IATF.  A taxa de prenhez foi analisada 

segundo categoria animal e protocolo hormonal base. Assim, os animais foram 

agrupados em três categorias: 522 novilhas (fêmeas jovens nulíparas, com idade de 

2 a 3 anos), 559 vacas solteiras (fêmeas pluríparas, não-gestantes e não-lactantes da 

estação anterior, com idade de 3 a 5 anos) e 2.279 vacas paridas (fêmeas lactantes e 

com bezerro ao pé com idade de 3 a 5 anos). 

No Dia 0, todos os animais receberam um dispositivo intravaginal de 

progesterona (CIDR®, Zoetis, São Paulo, Brasil) novos (vacas paridas e solteiras) 

ou usados por 21 ou 28 dias (novilhas) e 2mg de benzoato de estradiol por via 

intramuscular (Gonadiol®, MSD Saúde Animal, São Paulo, Brasil). No Dia 7, todos 

animais receberam, por via intramuscular, meia dose (12,5 mg) do agente luteolítico 
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Dinoprost Trometamina (Lutalyse®, Zoetis). No Dia 9, o dispositivo intravaginal foi 

removido e foi administrado, por via intramuscular, 0,6 mg de Cipionato de Estradiol 

(ECP®, Zoetis). Em adição, no Dia 9 foram administradas 300 UI de   eCG  

(Novormon®, Zoetis – Saúde Animal) apenas nas vacas paridas. 

Dentro de cada categoria, a única modificação no protocolo hormonal foi 

quanto ao número de aplicações do análogo de PGF2α em dose reduzida (50%), o 

que levou à formação dos grupos experimentais: administração de 12,5 mg de 

análogo de PGF2α, no Dia 7 (D7), ou duas doses reduzidas de análogo de PGF2α 

nos Dias 7 e 9 (D7/9). Os grupos experimentais, dessa forma, foram distribuídos em: 

novilhas (NOV-D7 e NOV-D7/9), vacas solteiras (SOL-D7 e SOL-D7/9) e vacas 

paridas (PAR-D7 e PAR-D7/9). Os animais dos grupos NOV-D7/9, SOL-D7/9 e PAR-

D7/9 receberam a segunda dose intramuscular de 12,5 mg de PGF2α no Dia 9 do 

protocolo (dia da remoção do dispositivo intravaginal de P4). No Dia 11 foi realizada 

a IATF, no mesmo horário de início do protocolo hormonal. 

A taxa de gestação não diferiu (P > 0,05) entre as novilhas do grupo NOV-D7 

(39,71%, 110/277) e grupo NOV-D7/9 (41,63%, 102/245). Da mesma forma, não foi 

verificada diferença significativa (P > 0,05) na taxa de gestação nas vacas paridas 

do grupo PAR-D7 (51,65%, 594/1.150) e do grupo PAR-D7/9 (51,38%, 580/1.129). 

Por outro lado, a taxa de gestação foi maior (P < 0,05) nas vacas solteiras do grupo 

SOL-D7/9 (41,7%, 105/299), em comparação ao grupo SOL-D7 (35,12%, 108/259). 

Não houve uma avaliação reprodutiva nas vacas paridas antes do protocolo de IATF 

então não foi possível verificar a ciclicidade do lote, uma possível explicação para 

uma melhor resposta da antecipação na administração da PGF do lote de solteiras, 

pode estar relacionado a uma melhor ciclicidade do lote (maior quantidade de CL) e 

uma melhor luteólise do grupo D7/9 comparado ao D7. 

 

3 OBJETIVOS  

 

• Comparar as taxas de prenhez em protocolos de IATF, utilizando a antecipação 

de PGF2α D0 e D7 

•  Tamanho de folículo 

•  Manifestação de cio 
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•  Diferença no crescimento folicular D11-D9 

 

 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 LOCALIZAÇÃO DAS PROPRIEDADES DOS EXPERIMENTOS  

 

 Foi realizado o experimento em duas propriedades, com criação de bovinos 

de corte de modo extensivo. A primeira propriedade foi a fazenda Bela Vista/ Engenho 

IRB, localizada na cidade de Águas de São Pedro, a 110 Km de Pirassununga. A 

segunda foi o setor de bovinos de corte do Campus Fernando Costa- USP, na cidade 

de Pirassununga, aonde foi realizado o experimento durante as estações de monta 

2019-2020 e 2020-2021. 

 

4.2 RAÇA E CATEGORIA DOS ANIMAIS  

 

 Todos os animais foram criados de forma extensiva, recebendo suplementação 

mineral no cocho. Na primeira propriedade foram utilizados 415 animais da raça 

Nelore, divididos nas seguintes categorias: 242 multíparas e 173 novilhas. Na 

segunda propriedade foram utilizados 403 animais da raça Nelore, todas multíparas 

com bezerro ao pé. Todos os animais estavam entre 30 e 80 dias pós parto. Os 

procedimentos foram aprovados pelo Comitê de ética para uso de animais da 

Universidade de São Paulo protocolo (CEUA Nº 7246171019). 

 

4.3 DIVISÃO DOS LOTES E COLETA DE INFORMAÇÕES DURANTE O 

PROTOCOLO DE IATF 

 

 No início do protocolo de IATF, os animais foram divididos em três lotes, de 

acordo com a presença do CL, em 1:D9, 2:D0 e 3:D7. Avaliou-se também o ECC e, 

na retirada do implante, a base da cauda foi pintada com bastão de cera marcador, 

para facilitar a identificação do cio. Na fazenda bela vista não foi possível fazer a 

mensuração dos folículos no dia da retirada do implante (D9), foi realizado a 

mensuração apenas no dia da IATF (D11). Devido a isso os lotes desta fazenda não 

entraram na quantificação da diferença do tamanho do folículo no D11-D9. Por outro 
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lado todos os lotes da estação de monta da USP tiveram mensuração dos folículos 

em ambos os dias, por isso foi possível utilizar estes dados para quantificar a diferença 

D11-D9 de cada tratamento. 

 

4.4 PROTOCOLO DE IATF   

 

 O protocolo básico de sincronização utilizado foi: D0: aplicação intramuscular 

(IM) de 5,5 mg de 17β-Estradiol e 50mg de Progesterona (P4) (Betaproginn®, 

Boehringer Ingelheim) e inserção do dispositivo intravaginal, contendo 0,96 g de P4 

(Progestar®, Boehringer Ingelheim); D9: retirada do dispositivo intravaginal, aplicação 

de 300 UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG, Folligon®, MSD) e 1 mg de 

cipionato de estradiol (E.C.P®, Zoetis). A única aplicação que diferiu entre os 

tratamentos foi a de Cloprostenol Sódico (Cioprostinn®, Boehringer Ingelheim), 

sendo: Grupo D9: 530 µg(IM) no momento da retirada dos dispositivos (D9); Grupo 

D0: 265 µg (IM) no início do protocolo (D0) e outra dose de 530 µg (IM) no momento 

da retirada (D9) e GrupoD7: 530 µg (IM) 7 dias após o início do protocolo (D7). No dia 

da retirada (D9), todos os animais foram marcados com bastão na base da cauda, 

para auxiliar a detecção do estro. A IATF foi realizada no D11 (Figura 1). 

 

 

 

 
Figura 1 – Protocolos utilizados no experimento 
 
 

Grupo D9 

    5,5 mg17β-E2/50 mg P4                        

 
 

D0                                        D9         D11                              D30                            

                                                           IATF                            DG                             

                                           1mg CE 

                                            530µg PGF2α 

                                            300UI eCG 

            

 

           

Dispositivo de P4 0,96g 
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Grupo D0 

 

    5,5 mg 17β-E2/ 50 mg P4                        

 
 

D0                                        D9           D11                               D30                            

    265µg PGF2α                                  IATF                              DG                             

                                             1mg CE 

                                             530µg PGF2α 

                                              300UIeCG 

Grupo D7 

 

    5,5 mg 17β-E2/ 50 mg P4                        

 
 

D0           D7                         D9           D11                               D30                            

                     530µg PGF2α                  IATF                             DG 

                                           1mg CE 

                                           300UIeCG 

  Fonte – Godoi Filho, (2021). 

 

 

4.5 SÊMEN E DESCONGELAMENTO DO SÊMEN  

 

 Foi utilizado o sêmen de 15 touros distribuídos entre os tratamentos. O sêmen 

foi descongelado por um descongelador eletrônico WTA à temperatura de 36 ºC, por 

30 segundos. As palhetas foram retiradas do descongelador com o auxílio de uma 

pinça anatômica, seco com um papel toalha, sua ponta foi cortada por um cortador de 

palhetas e foi montado no aplicador de sêmen também da marca WTA. 

 

 

4.6 MENSURAÇÃO DOS FOLÍCULOS 

 

 A mensuração dos folículos na primeira propriedade (fazenda bela vista), foi 

realizada no dia 11 do protocolo de IATF, com a utilização de um aparelho de 

ultrassonografia (Z5-mindray) acoplado a um transdutor de 7,5 MHz. Todos os animais 

Dispositivo de P4 0,96g 

Dispositivo de P4 0,96g 
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que não apresentavam um folículo dominante, foram avaliados em ambos os ovários 

no modo Doppler para checar a ovulação.  

 Na segunda propriedade (Setor do gado de corte - USP) a mensuração dos 

folículos foi realizada em todos os lotes nos dias 9 e 11 do protocolo de IATF, com a 

utilização de um aparelho de ultrassonografia mindray DP 2200, acoplado a um 

transdutor de 7,5 MHz. No dia da IATF, foi utilizado os dados referente ao dia 9 sobre 

a condição ovariana (tamanhos dos folículos) e a antecipação da ovulação foi definida 

como o desaparecimento de um grande folículo que foi previamente registrado. 

 Para fazer a análise dos dados, os folículos maiores que 20 mm foram 

excluídos da análise, por serem considerados cistos foliculares.  Na propriedade da 

USP foi calculado a taxa de crescimento folicular (mm), por meio da diferença entre 

D11 – D9. 

              

4.7 DIAGNÓSTICO DE GESTAÇÃO 

 

 O diagnóstico de gestação foi realizado por ultrassonografia (DP- 2200), 

acoplado a um transdutor linear de 7,5 MHz, após trinta dias da IATF. A detecção da 

vesícula embrionária com um embrião viável (presença de batimento cardíaco) foi 

usada como um indicador de gestação. A taxa de prenhez em cada tratamento foi 

calculada como a proporção de vacas prenhas no dia 30 depois da IATF dividido pelo 

número de vacas inseminadas em cada tratamento.  

 

4.8 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

 As análises estatísticas foram realizadas usando o software SAS (versão 9.3, 

SAS Institute Inc., Cary, NC, US), considerando cada vaca como unidade 

experimental. Variáveis dependentes, como o diâmetro do folículo e taxa de prenhez 

foram analisadas por ANOVA, usando o procedimento MIXED. Os dados foram 

avaliados com base nas premissas de normalidade dos resíduos e homogeneidade 

das variâncias com base nos resultados do procedimento MIXED e teste de Levene, 

respectivamente. 

 Os efeitos das variáveis analisadas foram determinados por testes F, usando 

somas de quadrados do Tipo 3. Quando necessário, as médias foram comparadas 

usando o teste de diferença mínima significativa protegido de Fisher (LSD). Variáveis 
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binomiais e dependentes, como taxa de prenhez e ovulação, foram analisados pelo 

procedimento GLIMMIX. Devido a diferença de touros entre os lotes e também entre 

as fazendas todas essas variáveis foram consideradas aleatórias no modelo 

estatístico. 

  Para essas análises, os efeitos fixos de status ovariano, tratamento de 

antecipação de PGF2α, Categoria e tratamento de PGF2alfa x status ovariano e suas 

interações foram incluídos no modelo quando apropriado. Resultados foram 

apresentados como Média ± erro padrão da média. Probabilidades de P ≤ 0,05 

indicam diferenças e tendências para diferenças foram assumidas quando a 

probabilidade foi de 0,05 > P≤ 0,10. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve uma tendência de interação entre tratamento e condição ovariana (CO) 

(p=0,10). Optou-se por considerar esta interação como significativa sobre a variável 

dependente taxa de prenhez. Portanto, o efeito de tratamento foi dependente da CO. 

Visto ser a PGF2α uma droga luteolítica, já se espera, de antemão, que seus efeitos 

se dêem nas vacas que possuam CL ativo, no momento da administração do produto. 

Assim, entre os animais que não apresentaram CL no D0, o efeito de tratamento não 

foi significativo (p=0.33), apresentando as seguintes taxas de prenhez (TP):  55,4 

(61/110), 48,5 (50/103) e 53,2% (58/109) para os grupos controle (D9), D0 e D7, 

respectivamente. Entretanto, para os animais que apresentaram CL no D0, o efeito de 

tratamento foi significativo (p=0,03), apresentando as seguintes TP: 46,7b (78/167), 

56,2 ab (90/160) e 60,9% (103/169), para os grupos controle (D9), D0 e D7, 

respectivamente.  

A antecipação da aplicação de PGF2α, em protocolos de IATF, foi estudada 

em vários momentos do protocolo, com o objetivo de diminuir os teores circulantes de 

P4 e melhorar o crescimento do folículo, como por exemplo, a antecipação para o dia 

7 do protocolo. Perez (2009) realizou um experimento com vacas Nelore não 

lactantes, com ECC 2,6±0,4 (escala de 1-5) utilizando 12,5 mg de Dinoprost (50% da 

dose), no D7, comparado ao D9, com a mesma dose e também encontrou diferença 

significativa na TP 56,4% (97/172) x 45,5% (181/178), entre os grupos D7 e D9, 

respectivamente. Em outros estudos, como os realizados por Girotto et. al (2016), 

D9 

D9 
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utilizando a dose de 150 µg D-cloprostenol no D0 do protocolo de IATF, para novilhas 

nelore todas com CL e com escore de condição corporal 3,01±0,02 (escala 1-5) e 

Teixeira et. al (2016), utilizando a dose de 0,265 mg de Cloprostenol sódico, no início 

do protocolo de IATF em novilhas nelore cíclicas com ECC 3,0±0,3 (escala 1-5), não 

encontraram diferenças significativas na TP entre os tratamentos. Essas diferenças 

de resultados entre os experimentos podem ser devido a vários fatores como: 

quantidade de animais com CL no início do protocolo, dia da antecipação da luteólise, 

eficiência na indução da luteólise, devido à utilização de diferentes análogos de 

PGF2α, utilização de diferentes dispositivos de P4 e diferença na metabolização da 

P4.    

Fêmeas de corte, com um CL funcional, durante o protocolo de sincronização 

da ovulação, podem apresentar maiores concentrações de P4. Para esses animais, a 

antecipação da regressão do CL, durante o protocolo de sincronização, pode 

proporcionar maiores TP (DIAS et al., 2009; MENEGHETTI et al., 2009). Devido aos 

menores teores de P4, ocorre um aumento na pulsatilidade de LH e, 

consequentemente, um maior crescimento folicular (PFEIFER et al., 2009). Desta 

maneira, os folículos pré ovulatórios são maiores, no momento da retirada do 

dispositivo de P4, promovendo maiores concentrações circulantes de E2 no 

proestro/estro, resultando em maiores CLs e concentrações de P4 no diestro, em 

vacas de corte, proporcionando um ambiente mais receptivo ao embrião, tanto no 

oviduto, quanto no útero (VASCONCELOS et al., 2001 BRIDGES et al., 2013). Baixas 

concentrações de P4 no diestro pós ovulatório reduzem o tamanho do concepto, no 

dia 16, e consequentemente, podem resultar em baixa secreção de IFN-τ, 

comprometendo a manutenção da prenhez (MANN E LAMMING, 2001). 

Um único tratamento com PGF2α, irá causar a regressão de um CL de ciclo 

médio, mas não de um CL de ciclo inicial (1-5 dias após o estro), apesar da presença 

de concentrações similares de receptores de PGF2α de alta afinidade. A falta de 

luteólise induzida por PGF2α, no CL inicial pode ser devido a mudanças específicas 

na expressão gênica, especialmente de PGHS-2, que pode impedir a produção de 

PGF2α intra-luteínica e, possivelmente, outros processos luteolíticos importantes 

(TSAI e WILTBANK 1998). 

As duas principais prostaglandinas sintéticas, disponíveis no mercado brasileiro 

são o dinoprost tromethamine e o cloprostenol (cloprostenol sódico ou D-cloprostenol). 

A metabolização das duas formas exógenas de PGF2α ocorre de forma diferente. O 
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dinoprost tromethamine é metabolizado rapidamente pelo pulmão de maneira similar 

à PGF2α endógena (McCRACKEN et al., 1999). Segundo Ferreira e Vane, (1967) 

mais de 95% da PGF2α é metabolizada a componentes inativados, como a 15-ceto-

13, 14-diidroprostaglandina F2alpha, por uma única passagem pelos pulmões, 

enquanto que o cloprostenol apresenta uma maior resistência ao metabolismo 

endógeno. Sua metabolização ocorre no fígado e apresenta meia vida de 

aproximadamente 3 horas (REEVES et al., 1978).  

Em trabalhos realizados com vacas Nelore (Bos indicus), a incidência de 

luteólise induzida por dinoprost trometamina foi maior (P < 0,05) no dia 7, quando 

comparado ao dia 5 do ciclo estral (75,9 % e 40,5 %, respectivamente). A eficiência 

de luteólise aumentou de acordo com a dose administrada, sendo de 41,6 % para 

meia dose (12,5mg), de 56,6% para dose recomendada (25mg) e de 75,2 % com dose 

dupla (50mg) de Lutalyse® (P < 0,05) (FERRAZ JÚNIOR, 2012). 

Em outro estudo, conduzido por Ferraz Júnior et. al (2016), a incidência de 

luteólise parcial para vacas no D5 (57,1%) foi maior (P<0,01) que no D7 (19,1%) do 

ciclo estral e foi mais prevalente (P<0,01) com menores doses da prostaglandina (12,5 

mg= 49,1%; 25 mg= 37,4%; 50 mg=27,8%). Corroborando com esses dados, 

Fernandes et al. (2006) mostraram os efeitos de diferentes doses de um análogo da 

PGF2α, o Cloprostenol sódico, em animais selecionados para luteólise, de acordo com 

o dia do ciclo estral. Estes autores concluíram que o CL apresenta diferença de 

sensibilidade aos análogos da PGF2α, de acordo com o dia do ciclo estral, em que 

estes produtos são aplicados. No dia 6 do ciclo, meia dose (0,265mg) apresenta uma 

eficiência de luteólise de cerca de 40%, comparado à cerca de 60% com a dose 

completa (530mg). No dia 7, a eficiência melhora para 60% e 80% para meia dose e 

dose completa, respectivamente. Quando utilizado nos dias 16 e 17 não houve 

diferença na eficiência de luteólise, obtendo-se 100% de luteólise para ambas as 

dosagens. 

  

No presente estudo houve uma tendência (P=0,09) do escore de condição 

corporal influenciar a TP. Animais com ECC maior do que 4 apresentaram uma TP de 

55,5% (299/539), enquanto os animais com ECC menor ou igual a 4, tiveram uma taxa 

de 50,5% (138/141). Neste estudo, 65,9% (539/818) dos animais estavam com escore 

de condição corporal > 4.  Como citado por Mihm et.al (1999), vacas com escore de 

condição corporal maior ou igual a 5, no período pós-parto, reassumem a ciclicidade 
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mais precocemente do que vacas que apresentam escore menor do que 5. Perda 

maior ou igual a uma unidade de ECC, após o parto, aumenta significativamente o 

risco de atrasar a ovulação e prolongar o início da atividade luteínica até a 11º semana 

pós-parto (BUTLER, 2000; SHRESTHA et al., 2005). 

 No presente estudo 60,6% (496/818) dos animais apresentavam um corpo 

lúteo no D0 do protocolo de IATF. Cutaia et al. (2003) mostraram taxas de prenhez 

superiores de vacas cíclicas (56,3%), em relação a vacas não cíclicas (47%). Barufi 

et. al (2002) realizaram um experimento no qual foi comparada a taxa de prenhez das 

vacas, de acordo com a condição corporal. Em vacas com condição corporal inferior 

a 5, a taxa de prenhez encontrada foi de apenas 29,3%, enquanto que os animais com 

condição corporal igual ou maior do que 5 apresentaram 50,8%. 

Em bovinos de corte, o desempenho reprodutivo associado à condição 

corporal, se dá pela influência no crescimento e persistência do folículo dominante no 

período pós-parto. O Balanço energético negativo (BEN) afeta os teores sistêmicos 

de IGF-1 (fator de crescimento semelhante à insulina), insulina e GH (hormônio do 

crescimento) e altera a frequência de pulsos de LH, comprometendo, 

consequentemente, o crescimento folicular e atrasando a primeira ovulação pós-parto 

(PELEGRINO et al., 2009).  Além dos efeitos da nutrição pós-parto, as vacas de corte 

paridas têm sua pulsatilidade de LH comprometida pela presença do bezerro. Os 

opióides endógenos, como as β-endorfinas, são liberadas durante a mamada e inibem 

a secreção de GnRH, diminuindo a frequência de pulsos de LH (CARVALHO, 2014), 

ajudando a prolongar o anestro pós-parto. Esses fatores são muito importantes para 

melhorar a ciclicidade nos animais, durante o início da estação de monta, e reforçam 

a tendência encontrada no estudo do ECC influenciar a taxa de prenhez, o que pode 

ser observado nos dados obtidos no presente estudo no qual os animais com maior 

escore de condição corporal > 4 tiveram uma tendência (P= 0,10) de ter uma maior 

taxa de prenhez comparado aos animais com ECC ≤ 4 sendo 50,54% TP média para 

o ECC ≤ 4 e 55,47% para o > 4 respectivamente. Também houve uma tendência (P 

0,09) para uma melhor manifestação de cio para os animais com ECC > 4 83,7% 

comparado ao ECC ≤ 4 78,8%.  

Toledo et al (2012) encontraram diferença significativa na TP (P<0,001) em 

função do ECC quando compararam animais com ECC ≤ 5 e ECC > 5 obtendo 40,4% 

(152/376) e 61% (389/638) para as classes ≤ 5 e ECC > 5 respectivamente. 
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Houve uma tendência de diferença na TP, segundo categoria (novilha X 

multípara, com p=0,06). A TP para as novilhas foi de 43,9% (76/173) e de 

56,4%(364/645) para multíparas.  A TP de prenhez das novilhas, obtida neste 

experimento, está muito próxima da obtida por Girotto et al. (2016) que obtiveram 42% 

e por Teixeira et al. 2016 (50%), utilizando a antecipação na aplicação da PGF2α, 

para o início do protocolo de IATF.  

 Em diversos estudos foram buscadas alternativas para melhorar as taxas de 

prenhez em novilhas. Entre os fatores que comprometem a fertilidade das novilhas 

encontram-se ausência de folículos com um bom diâmetro ao final do protocolo de 

IATF (MARTINS et al., 2014).  

Não houve diferença significativa na manifestação de cio (%), segundo 

tratamento (p=0,44), sendo 79,4% (219/277), 84% (220/263) e 83,4% (232/278), para 

Controle (D9), D0 e D7, respectivamente. Houve uma tendência (P=0,09) para efeito 

de ECC sobre manifestação de estro. Animais com ECC ≤ 4 apresentaram uma menor 

manifestação de estro, quando comparados aos que possuíam ECC > 4 (78,8% 

(220/279) vs 83,7% (451/539).  

Não houve efeito significativo de categoria (P=0,15) para manifestação do estro 

sendo 96,5% (138/173) para novilhas e 82,6% (533/645) para multíparas. 

 

Houve diferença significativa entre os tratamentos (p=0,04) para o número de 

animais que anteciparam a ovulação, detectada no momento da IATF. O tratamento 

D0 apresentou 6,1%a (16/263) de animais ovulados, no momento da IATF, enquanto 

o grupo controle apresentou apenas 2,2%b (6/277). O tratamento D7 não diferiu de 

ambos os tratamentos com 5%ab (14/278) de animais já ovulados no momento da 

IATF. Essa informação é muito importante, pois a ovulação antecipada reduz a chance 

de prenhez e consequentemente reduz a taxa de prenhez do protocolo, a cada ajuste 

com o objetivo de melhorar a eficiência na sincronização do protocolo de IATF 

precisamos também melhorar a sincronização do tempo para realizar a IATF, devido 

administração de PGF2α nos animais com corpo lúteo , no momento da inserção do 

dispositivo de P4, resulta em menores concentrações de P4, durante o período da 

utilização do dispositivo, aumentando o diâmetro do folículo ovulatório e reduzindo o 

tempo em que ocorre a ovulação após a retirada do dispositivo. O intervalo da 

ovulação foi de 78±2,7 e 64,6±2,9 horas para o grupo controle e PGF2α antecipada 
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para o D0, respectivamente. A quantidade de P4 liberada pelo dispositivo pode 

influenciar a antecipação da ovulação (NÚÑEZ-OLIVEIRA et. al 2019).  Hernándes et 

al. (2007) quantificaram a P4 no sangue de vacas que receberam CIDR de primeiro, 

ou de segundo uso e encontraram, após 12 horas de inserção do dispositivo de 

primeiro uso, maior concentração de P4 (5,6ng/mL), em relação ao reutilizado 

(1,3ng/mL). Esses autores ressaltaram, ainda, que a quantidade de 1,9g de P4 de um 

CIDR de primeiro uso reduziu-se para 0,68g, após utilização por duas vezes, em um 

período de sete dias, diminuindo, então, a liberação de P4 após a reutilização. Brunoro 

et al (2017) realizaram um experimento com primíparas e multíparas, da raça nelore, 

para comparar a TP, com a utilização de um dispositivo de P4 com diferentes usos. 

Para as multíparas, não houve diferença na TP, quando foram comparados os 

dispositivos de 1º e 2º usos (47,1% vs 35, 64%). Para o implante de 3º uso, houve 

diferença significativa (P<0,05) com uma TP de 17,25%. No final desse experimento, 

que foi realizado durante uma estação de monta com 21.199 animais, a TP média 

para todos os animais que receberam implante de 1º uso foi 45,25%, 2º uso 35,85% 

e 3 º uso 18,94%. Houve um decréscimo na taxa de prenhez (P ˂ 0,05) à cada 

reutilização do dispositivo, diferindo 26,31% quando comparamos a TP do primeiro 

uso x terceiro uso e 16,91% quando comparado 2º uso x 3º uso na TP média. Na 

literatura há uma grande variação de resultados, quando foi comparada a taxa de 

prenhez x o uso do dispositivo. Devido à diferença na concentração de P4 presente 

nos dispositivos, deve-se levar em consideração a categoria, raça e ciclicidade do lote. 

 Como citado por Correa-Orozco et al (2013) a condição reprodutiva das vacas 

(ciclicidade) e a sincronização de uma nova onda folicular, no início do protocolo, com 

possibilidade de originar folículos persistentes, são fatores que podem afetar a taxa 

de prenhez por IATF. 

Com a maior utilização de protocolos de IATF, utilizando a antecipação de 

PGF2α  e com as pesquisas recentes para diminuir a necessidade da utilização de 

protocolos de 4 manejos, a tendência é que o mercado consumidor busque cada vez 

mais a utilização de implantes de P4 monodose, em seus protocolos de IATF, devido 

a maior padronização do tamanho do folículo e, consequentemente, uma melhor 

sincronização do estro e da ovulação, um menor risco de transmissão de doenças 

como por exemplo a diarreia viral bovina (BVD), como também a contaminação do 

meio ambiente com progesterona por meio da lavagem dos dispositivos de forma 

errada e um menor risco  de problemas de saúde dos funcionários, tudo isso 
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proporciona melhores resultados na IATF quando comparado aos implantes 

multiusos.  

O efeito de ECC não foi significativo (P=0,31) para a porcentagem de animais 

com ovulações antecipadas, sendo 2,9% (8/279) para ECC ≤ 4 e 4,8% (26/539) para 

o ECC > 4. 

 O tamanho médio do folículo (mm) no dia 11 do protocolo de IATF apresentou 

uma diferença significativa (P=0,03), segundo tratamento, sendo 13,37±0,13ab para o 

D9, 13,64±0,15ª para o D0 e 13,19±0,14b para o D7. A diferença significativa no 

tamanho do folículo do grupo D0, em comparação aos demais grupos já era esperada 

devido, ao maior tempo da antecipação da PGF2α em comparação aos outros 

tratamentos.  Perez et. al (2009) encontraram uma diferença significativa no tamanho 

do folículo quando realizaram a antecipação na aplicação da PGF2α para o dia 7, 

quando comparado ao controle dia 9, obtendo uma tamanho médio de folículo no dia 

11 de 11,54±0,21 mm para o D7 vs 10,84±0,21 para o D9 respectivamente.  Perez et 

al. (2009) realizaram a dosagem de P4 sérica no dia da retirada do implante (D9) e 

obtiveram uma menor concentração de P4 para os animais que receberam a aplicação 

da PGF2α no dia 7 3,05±0,21 ng/ml vs 4,58±0,21 ng/ml (P<0,05) para o D9 

respectivamente, o que pode ser explicado pela ação luteolitica da PGF2α. Esse dado 

corrobora com as diferenças no tamanho de folículo encontradas neste estudo, visto 

que uma antecipação na aplicação de PGF2α para o D0 do protocolo de IATF, pode 

reduzir a quantidade de CL ativos durante o protocolo e reduzir a quantidade de 

P4sérica. Como citado por Pfeifer et. al (2009) menores teores de P4, aumentam a 

pulsatilidade do LH e, consequentemente, proporcionam um maior crescimento 

folicular. 

  

 Não houve diferença significativa no tamanho do folículo no D11 (P=0,22) para 

animais com ECC ≤ 4 13,03±0,12 e animais com ECC > 4 13,57±0,12 (Tabela 1).   
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  Tabela 1. Taxas de prenhez, manifestação de estro e ovulações antecipadas  

Efeitos Principais 

                                  n     TP 30 dias (%)      P             Cio (%)              P         Ovuladas(%)   P      FD D11(mm)     P 

    TRAT     D9          277    50,2(139/277)    0,33       79,4 (219/277)    0,44   2,2 (6/277) b   0,04   13,37±0,13ab   0,03 

                   D0          263     53,2(140/263)                 84,0 (220/263)             6,1 (16/263) a           13,64±0,15a 

                   D7          278     57,9(161/278)                 83,4 (232/278)             5,0 (14/278) ab          13,19±0,14b 

     ECC     ≤4          279   50,54 (138/279) 0,10    78,8(220/279)    0,09    2,9(8/279)     0,31 13,03±0,12    0,22 

                  >4         539    55,47 (299/539)            83,7(451/539)               4,8 (26/539)         13,57±0,11  

     CAT     Novilha   173     43,9(76/173)      0,061   96,5(138/173) 0,15    7,5(13/173) 0,16   12,06±0,15     0,03 

                Multípara 645   56,4(364/645)                 82,6(533/645)            3,3(21/645)           13,70±0,9 

        CO     S/CL         322    52,5% (169/322)   0,67     81,0% (261/322) 0,72   4(13/322) 0,66        13,29±0,13     0,11 

                   C/CL      496    54,6% (271/496)               82,6%(410/496)             4,2(21/496)             13,44±0,10 

Interações 

        S/CL 

                    D9            110      55,4(61/110)        0,56    80(88/110)     0,78       0,9(1/110) B     0,088 13,36±0,20   0,64 

                     D0           103     48,5(50/103)                   83,5(86/103)                 6,8(7/103) A                13,6±0,21 

                     D7           109      53,2(58/109)                  80(87/109)                    4,6(5/109) AB              12,93±0,24 

 

           CL      D9          167      46,7(78/167) B    0,03     78,4(131/167) 0,18     2,4(4/167)          0,37   13,34±0,17 

                      D0          160      56,2(90/160) AB              83,8(134/160)              5(8/160)                      13,65±0,20  

                      D7          169      60,9(103/169) A              85,8(145/169)               5,3(9/169)                   13,35±0,17 

Interação 

  TRAT*CO 0,10                     Trat*CO 0,46              Trat*CO 0,59 

Fonte: Godoi Filho(2021). 

 

 

ANALISE DE TAMANHO FOLICULAR D9 E D11 E DIFERENÇA ENTRE D11 E D9 

DOS ANIMAIS ORIUNDOS DO REBANHO DA USP 

 

  Para fazer esta análise foram utilizados dados de 357 multíparas, da raça 

Nelore com bezerro ao pé, obtidos por mensuração dos folículos, no momento da 

retirada do dispositivo (D9) e da IATF (D11), no campus Fernando Costa, localizado 

na USP em Pirassununga-SP.  

Não houve diferença significativa no tamanho do folículo no D9 (p=0,61) 

quando foram comparados os diferentes tratamentos, apresentando as médias de 
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12,31±0,17mm, 12,70±0,22mm e 12,41±0,18mm, para os respectivos tratamentos 

Controle (D9), D0 e D7. 

Houve diferença significativa (p=0,03) para os animais com maiores escores de 

condição corporal (ECC) que apresentaram um maior folículo no dia 9, quando 

comparados aos animais com menores escores de condição corporal, sendo 

12,6±0,13 e 12,05±0,19 mm para ECC > 4 e ≤4 respectivamente. No estudo, a grande 

maioria (273/357) dos animais apresentou ECC > 4, representando 76,5% do total de 

animais agrupados nessa classe. 

 Não houve diferença no tamanho de folículos no D9 (P=0,24) para os animais 

que não apresentavam CL no D0, com média de 12,62±0,18, comparados aos animais 

que apresentaram CL (12,38±014). Isso pode ser explicado devido à interação entre 

a antecipação da PGF2α e a condição ovariana (animais com CL), visto que a 

antecipação da PGF2α proporciona luteólise e, consequentemente, reduz a 

quantidade de P4. Devido aos menores teores de P4, ocorre um aumento na 

pulsatilidade de LH e, consequentemente, um maior crescimento folicular (PFEIFER 

et al., 2009).  No presente estudo 2/3 dos animais, que tinham CL, tiveram alguma 

antecipação de PGF2α (D0 e D7) e isso pode explicar porque não houve diferença 

significativa entre a condição ovariana e o tamanho do folículo no dia 9. 

 

 Pugliesi et al. (2016) observaram que vacas em lactação, que estavam em 

cio, pré-sincronizadas para ter um CL ativo, durante o protocolo IATF, tinham um 

folículo ovulatório menor, menor perfusão sanguínea da parede folicular e menores 

taxas de ovulação e concepção. Por outro lado, maior secreção de E2 e diâmetro no 

folículo pré-ovulatório, bem como taxas de ovulação aumentadas, e ainda aumentos 

da área do CL, da produção de P4, da receptividade uterina e sobrevivência 

embrionária foram observados quando a luteólise foi induzida, usando PGF2α no 

momento do início de um protocolo de IATF (DADARWAL et al., 2013). 

Não houve diferença significativa do tamanho do folículo no D11 (p=0,26) 

quando foram comparados os diferentes tratamentos, apresentando as médias de 

14,05±0,18, 14,54±0,23 e 14,04±0,20mm, para os respectivos tratamentos Controle 

(D9), D0 e D7, diferindo do encontrado por Perez et. al (2009), que comparou o efeito 

da antecipação do dia 7 vs o dia 9 e obteve as seguintes médias 11,54±0,21 mm vs 

10,84±0,21 mm, P< (0,05) para o folículo no D11.  
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 Houve efeito significativo de ECC e diâmetro do folículo no D11 (P=0,006). 

Vacas com menores ECC apresentaram folículo de tamanho menor: vacas com ECC 

≤4 apresentaram média de tamanho de folículo de 13,6±0,19mm, comparada com a 

média observada nas que apresentaram ECC >4, cuja média foi de 14,38±0,14mm. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Nishimura et al. 2018, que também 

observaram um maior tamanho de folículo nos animais com maior ECC sendo 

11,46±0,15 e 12,23±0,24 para o ECC 2,47 e 3,84 (1-5) respectivamente. 

 Não houve diferença significativa no tamanho do folículo no D11 para animais 

S/CL no D0, comparado com os animais C/CL no D0 (P=0,78) com as médias de 

tamanho de folículo de 14,18±0,20 e 14,20±0,14 para animais S/CL e C/CL 

respectivamente. 

Não houve diferença significativa entre as taxas de crescimento folicular 

(mm/dia) D9-D11 entre os tratamentos (P=0,51) sendo 0,87±0,07, 0,92±0,06 e 

0,84±0,06 para D9, D0 e D7 respectivamente. 

Tratamento, escore de condição corporal e ausência ou presença do CL, no 

início do protocolo de IATF, não influenciaram significativamente, o crescimento 

folicular, ocorrido entre o momento da retirada do dispositivo vaginal e o momento da 

IATF. As informações acima citadas estão resumidas na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Tamanho do folículo D9 e D11 e diferença entre D11 e D9. 

Efeitos Principais 

                            n      D9 (mm)         P            D11 (mm)      P      Tx.C. D9 ao D11(mm/dia)   P 

    TRAT    Controle   120    12,31±0,17    0,61        14,05±0,18    0,26               0,87±0,07             0,51 

                   D0          108     12,70±0,22                   14,54±0,23                         0,92±0,06         

                   D7          129     12,41±0,18                   14,04±0,20                         0,84±0,07         

     ECC    ≤4            84     12,05±0,19    0,03        13,6±0,19    0,006              0,77±0,06             0,17         

                 >4           273    12,6±0,13                     14,38±0,14                         0,91±0,04       

                           

       CO    S/CL          123    12,62±0,18   0,24         14,18±0,20   0,78               0,81±0,06             0,33 

                 C/CL          234    12,38±0,14                  14,20±0,14                         0,91±0,05   

 Interações 

                                TRAT*CO    0,46                             0,59                                   0,60 

        Fonte: Godoi Filho (2021). 
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Houve 11 ovulações antecipadas nas vacas do Campus de Pirassununga, 

sendo 2 do grupo controle, 8 do grupo D0 e 1 do grupo D7, cujos diâmetros foliculares 

no D9 foram respectivamente 14,3±0,12, 16,2±0,7 e 13,3 mm. Mesmo sendo 

detectada a ovulação antecipada, houve 1 vaca prenhe no grupo controle, 3 no grupo 

D0 e 0 no D7. 
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6 CONCLUSÕES 

 

A antecipação da aplicação da PGF2α, para o D7, em protocolos de IATF 

proporcionou aumento da TP, em animais que apresentaram um CL no início do 

protocolo quando comparado ao animais do grupo D9. Não houve diferença 

significativa quando comparado ao grupo D0.  

A utilização da PGF2α no D0 do protocolo de IATF pode ser uma alternativa 

para fazendas que não tenham a possibilidade de fazer o protocolo de 4 manejos, 

entretanto, no presente experimento a diferença na TP não foi significativa, em relação 

ao protocolo controle (D9), mas também não diferiu da obtida com protocolo de 

antecipação para o D7. 

Novilhas apresentaram tendência de menores TP do que multíparas e, no 

momento da IATF, apresentaram folículos pré-ovulatórios significativamente menores. 

No geral, animais com melhor ECC (>4) apresentaram tendência de maior 

porcentagem de cios e de TP. 

 

A antecipação na aplicação de PGF2α não proporciona nenhum incremento na 

performance reprodutiva em animais que não apresentam CL no início do protocolo 

de IATF. 
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Figura 2 - Escore de condição corporal escala 1-9. 

ECC 1 - Debilitada. A vaca está 
extremamente magra, sem nenhuma 
gordura detectável sobre os processos 
vertebrais espinhosos e os processos 
transversos, e sobre os ossos da bacia e as 
costelas. A inserção da cauda e as costelas 
estão bastante proeminentes. 

ECC 2 - Pobre. A vaca ainda está muito 
magra, mas a inserção da cauda e as 
costelas estão menos projetadas. Os 
processos espinhosos continuam 
proeminentes, mas nota-se alguma 
cobertura de tecido sobre a coluna 
vertebral. 

 

ECC 3 - Magra. As costelas ainda estão 
individualmente perceptíveis, mas não tão 
agudas ao toque. Existe gordura palpável 
sobre a espinha, sobre a inserção da cauda 
e alguma cobertura sobre os ossos da bacia. 
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ECC 4 - Limite. A individualização das 
costelas é menos óbvia. Os processos 
espinhosos podem ser identificados com o 
toque, mas percebe-se que estão mais 
arredondados. Existe um pouco de gordura 
sobre as costelas, sobre os processos 
transversos e sobre os ossos da bacia. 

 

ECC 5 - Moderada. O animal possui boa 
aparência geral. A gordura sobre as 
costelas parece esponjosa à palpação e as 
áreas nos dois lados da inserção da cauda 
apresentam gordura palpável. . 

 

ECC 6 - Moderada boa. É preciso aplicar 
pressão firme sobre a espinha para sentir os 
processos espinhosos. Há bastante gordura 
palpável sobre as costelas e ao redor da 
inserção da cauda. 
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ECC 7 - Boa. A vaca tem aparência gorda e 
claramente carrega grande quantidade de 
gordura. Sobre as costelas sente-se uma 
cobertura esponjosa evidente e também ao 
redor da inserção da cauda. Começam a 
aparecer "cintos" e “bolas” de gordura. Nota-
se alguma gordura ao redor da vulva e na 
virilha. 

 

ECC 8 - Gorda. A vaca está muito gorda. É 
quase impossível palpar os processos 
espinhosos. O animal possui grandes 
depósitos de gordura sobre as costelas, na 
inserção de cauda e abaixo da vulva. Os 
"cintos" e as "bolas" de gordura são 
evidentes. 

ECC 9 - Extremamente gorda. A vaca está 
nitidamente obesa, com a aparência de um 
bloco. Os "cintos" e as "bolas" de gordura 
estão projetados. A estrutura óssea não está 
muito aparente e é difícil de senti-la. A 
mobilidade do animal está comprometida 
pelo excesso de gordura. 

Fonte - Adaptado de Nicholson e Butterworth (1986). 
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Figura 3 - Influência do escore de condição corporal (ECC), avaliados no início da estação de monta, 
na probabilidade de vacas tornarem-se gestantes. 

   

Fonte - Adaptado de Cooke et al. (2009). 

 
 
Tabela 3 - Influência do ECC no retorno ao estro no pós-parto em vacas de corte. 

ECC Dias do 1º estro pós-parto 

3                                                                            

4 

5 

88,5 

69,7 

59,4 

6 51,7 

7 30,6 

Fonte - Adaptado de Houghton et al., 1990. 
Legenda: ECC = escore da condição corporal.  

 
 
Figura 4 - Probabilidade de prenhez 30–35 dias após a IATF em vacas Nelore lactantes (n=846), de 
acordo com o diâmetro do folículo pré-ovulatório na IATF (probabilidade de prenhez=exp (-0,05x² + 
1,37x – 919) /1 + exp (-0,05x² + 1,37x – 919)); P < 0.0001. 

 

Fonte – Nishimura et al. (2018). 

 
 

 

  


